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Descrição – A emoção de um indivíduo é uma importante característica para avaliar 

suas intenções. O ser humano utiliza essa habilidade usualmente, identificando a 

melhor maneira de abordar uma pessoa a partir da emoção percebida. Essa 

característica chamamos de empatia, sendo que as pessoas empáticas conseguem 

modelar ou projetar mais facilmente as emoções de terceiros [1,2]. 

 

No ramo da visão computacional, existem várias soluções para identificação de 

emoções em indivíduos de maneira estática ou dinâmica [3,4,5,6]. Além disso, as 

abordagens envolvem identificar anomalias no contexto emocional em vídeo, áudio ou 

texto, ou mesmo uma combinação de diferentes modalidades [7].  

 

No quesito saúde mental, identificar a anomalia na emoção apresentada por um 

indivíduo dentro de um certo ambiente pode conduzir a ações preventivas no sentido de 

evitar que eventuais transtornos psicológicos se desenvolvam [8]. Em tempos onde a 

depressão e a ansiedade se fazem cada vez mais presentes, automatizar o processo de 

identificação de patologias com reflexos na percepção emocional pode ser de grande 

valia [9]. 

 

O objetivo deste projeto é identificar comportamentos anômalos em indivíduos através 

da classificação e análise contínua das emoções exibidas pelas pessoas numa cena. 

Serão considerados dados provenientes da expressão facial, postura corporal, gestos e 

tom de voz. Espera-se que um sistema multimodal possa ter maior precisão em seus 

resultados e identificar as incoerências entre as diferentes modalidades expressas por 

um indivíduo para identificar as anomalias. 
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